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Materiais

Régua metálica

Car tolina de M useu

(isenta de ácido)

Papel de M useu

(isento de ácido)

Papel mata- borrão

Peso de chumbo revestido a 

tecido de algodão

Papel kozo 40 g .

Reemay

Tylose M H 3 0 0 P 

Água destilada 

Fer vedor 

G obelé

Trincha hake

Luvas de nitri lo

Fita cola de papel

L ápis grafite S moke sponge

Ar t gum

B orracha branca Staedtler

Cabo de bisturi com lâmina

Dobradeira de osso

ou teflon

Pinça de relojoeiro

Espátula de pontas 

arredondadas

Pincel redondo nº 2

Charneira
em T

Q uando se tratam de documentos gráficos [obra em papel] , 

o uso dos materiais corretos para o seu acondicionamento 

e para a sua apresentação em exposição é essencial para 

a boa preser vação desta tipologia de objectos . Por norma , 

todos os materiais util izados são isentos de substâncias 

ácidas , podendo ainda conter um tampão alcalino, ou 

então materiais que não sofram com as alterações das 

condições atmosféricas . O utro princípio a ter em conta 

é a reversibil idade das técnicas que são util izadas para a 

apresentação destes objetos , sem comprometerem a sua 

preser vação a longo pra zo ou forma .

O método mais tradicional de apresentação em exposição 

de documentos gráficos passa pela sua montagem num 

passe - partout,  o qual é composto por umas costas de 

car tão e por uma janela unidas entre si .  Este sistema de 

acondicionamento permite visualizar a obra sem aceder 

diretamente ao objecto possibil itando, simultaneamente, 

a sua consulta . Para fixar os documentos gráficos às 

costas de car tão util iza-se uma charneira em papel kozo, 

que poderá apresentar a forma de um T ou de um V. É 

ainda possível fixar uma determinada peça com cantos em 

M elinex , ou com fitas dupla face, igualmente isentas de 

ácido e facilmente reversíveis quando aplicadas no verso 

dos objetos . H abitualmente o que é util izado é a charneira 

em T, isto se a janela de passe - par tout cair sobre as 

margens do documento gráfico. Este método clássico de 

apresentação de documentos gráficos é no caso específico 

deste manual How to… descodificado, e aplicado de uma 

forma mais crua e descober ta , sobre uma parede de 

M useu e não sobre umas costas de car tão. Esta adaptação 

de um método de montagem tradicional , é estudado e 

desenvolvido no âmbito de uma breve investigação com 

a colaboração de inter venientes de diferentes áreas , 

da conser vação e restauro, da curadoria e museologia 1 . 



Tal método de instalação de documentos gráficos em 

paredes de galeria surge na premissa curatorial do projeto 

expositivo PU R E PR I NT2 ,  no qual os dispositivos expositivos 

não se poderiam sobrepor aos objetos expostos – evitando 

assim as molduras , as mesas , ou qualquer outro tipo de 

dispositivo curatorial que viesse distrair o espectador 

daquilo que é a proeminência na G ravura , o supor te em 

papel , com os seus diversos tipos de fibras . A solução para 

esta questão, passou pelo desenvolvimento de um método 

de fixação de objectos mediante a util ização de chaneiras 

em T executada com papel kozo, que nos permite fixar 

gravuras de médio formato diretamente na parede, sem 

comprometer a segurança do objecto apresentado, a sua 

estabil idade e neutralidade. Trata-se assim de uma original 

re - invenção deste dispositivo habitualmente escondido, 

tornando - o num dispositivo expositivo. 

N a concretização da pesquisa , procederam -se a vários 

testes no M useu com o recurso a diferentes papéis 

orientais e europeus , para que fossem compreendidos os 

seus compor tamentos quando expostos a este método 

de exposição – de que forma seria esta (charneira) uma 

solução que viesse complementar a obra apresentada , 

se esta charneira iria acentuar uma relação de 

interdependência entre a obra e o dispositivo que se 

encontrava agora a descober to e visível , se possuía 

capacidade de sustentação de papel de diferentes 

gramagens , quais os tempos de fixação necessários e 

etapas necessárias para a conversão de uma fixação 

horizontal a ver tical sobre parede de Pladur pintada com 

tinta acrí l ica .

N a realidade, no projeto expositivo da PU R E PR I NT, uma vez 

que se apresentaram obras de produção atual , constatou -

se que, no contexto em causa , a gravura e o dispositivo 

tiverem uma relacionamento vantajoso e complementar, 

associando -se a outros dispositivos também desenvolvidos 

no contexto desta pesquisa , como sistema de imanes , 

estendal de baren e fitas adesivas isentas de ácido, 

técnicas desenvolvidas e aplicadas pelo M useu da FBAU P 

em cooperação com a equipa curatorial do PU R E PR I NT.

Para a concretização das charneiras , o material que é 

usado mais correntemente é o papel kozo, que varia de 

gramagem e dimensão a util izar, consoante a necessidade 

dos documentos gráficos . N a prática da conser vação, 

cada caso é um caso, não existindo uma fórmula para a 

apresentação de todos os documentos gráficos . O papel 

kozo, de origem asiática , conhecido como papel japonês , 

é excelente para a criação destas charneiras graças às 

suas características – papéis de grande durabil idade 

e resistência , dado o comprimento da fibra do kozo, 

são também papéis que não envelhecem facilmente, 

e raramente ganham novas colorações . A quantidade 

de charneiras a aplicar ao documento gráfico, como já 

referido, é variável . Por norma são colocadas na margem de 

topo do objecto. Se o objecto for pequeno, só são util izadas 

duas charneiras junto à margem lateral da esquerda e 

da direita , por forma a estabil izar o objecto. O bjectos 

mais pesados requerem um número maior de charneiras , 

espaçadas de forma igual pela margem superior do objecto, 

para evitar criar tenções à folha . É sempre preferível optar 

pela aplicação de diversas charneiras mais pequenas na 

margem de topo da folha , do que aumentar os tamanhos 

da charneiras . A aplicação de charneiras grandes , ou de 

uma charneira que ocupe toda a margem de topo do papel 

não irá permitir que o objecto gráfico se compor te de forma 

natural perante as variações atmosféricas , daí aumentando 

o risco de uma rotura das fibras da folha à qual se aplicaram 

as charneiras , rasgando o objecto gráfico.

1 C o n s e r vad o ra - re stau rad o ra d e D o c u m e nto s G ráfi c o s A n a Fre ita s , d a O fi c in a 

d e C o n s e r vaç ão e R e stau ro d a U n i ve rs i d ad e d o Po r to , C u rad o r M u s e ó l o g o 

Lu ís P into N u n e s , d o M u s e u e C o l e c ç ão d a FB AU P, C u rad o ra d o P ro j e cto P U R E 

P R I N T P rofe s s o ra D o uto ra G rac i e l a M ac h ad o , d a FB AU P, e a in d a D o uto ra n d a 

A rq u ite cta M a ri a n a C a r va lh o .

2 P U R E PR I NT – G rav u ra C l ás sic a n a Ar te Atu a l , 2013  – exp o s i ç ão c o m 

c u rad o ri a d a P rofe s s o ra D o uto ra G rac i e l a M ac h ad o , C u rad o r M u s e ó l o g o Lu ís 

P into N u n e s , d o M u s e u e C o l e c ç ão d a FB AU P, D o uto ra n d a A rq u ite cta M a ri a n a 

C a r va lh o , n o M u s e u d a FB AU P.



Procedimentos

#1 

Prepa raç ão de to dos os 

m ateriais e equipa mentos 

ne ces s á rios pa ra dar iníc io à 

montagem da c ha rneira em T. 

O documento gráfico deve ser 

semp re tra balhado sob re um 

folha de pa p el b ra nc a , l impa , 

a p resenta n do um a sup er fíc ie 

sup erior às dimensões

do obje cto.

Prepa raç ão da soluç ão de 

Tylose M H 3 0 0 P. 

A Tylose M H 3 0 0 P é um 

adesivo pa rc ialmente 

revers ível , um p olímero de 

metilhidroxieti lcelulose . É 

uti l izado na consolidaç ão de 

rasgões e na aplic aç ão de 

c ha rneiras sen do fac ilmente 

removido através da uti l izaç ão 

de um cotonete emb eb ido em 

água desti lada .

M uito dific i lmente os mic ro -

orga nis mos se conse guem 

desenvolver neste adesivo, ao 

contrá rio de outras colas de 

origem a nim al e ve getal , como 

a cola de coelho e gelatina 

de p eixe , ou a mido e a rroz . 

A Tylose M H 3 0 0 P existe à 

ven da no merc ado em p ó e 

em gel . Q ua n do uti l izada em 

p ó, ela p o de ser dis solvida em 

água desti lada e p repa rada 

em diferentes concentrações 

consoa nte os fins pa ra os 

quais é a plic ada . N este c aso, 

ela é p repa rada com um a 

concentraç ão de 4% . Pa ra tal é 

ne ces s á rio p es a r 4 g . de Tylose 

#2 [limpeza]

Prepa raç ão do documento 

gráfico pa ra exp osiç ão ou 

a rquivo. Uti l izan do diferentes 

b orrac has , que não seja m 

a b rasivas pa ra o pa p el (a S moke 

sponge,  ou a Staedtler M ars 

Plastic). N ão esque cer que é 

semp re de evita r o contacto 

dire cto da m ão sob re a 

sup er fíc ie da ob ra de a r te , para 

que não haja conta minaç ão 

do pa p el com gorduras – p or 

este motivo, é uti l izado um 

p e daço de pa p el de M useu 

ou de Reem ay,  pa ra fixa r o 

obje cto à sup er fíc ie pa ra que 

este não osc ile , as sim como 

é aconselhável a uti l izaç ão 

de luvas . A b orrac ha p o de ser 

ralada , p ro duzin do - se as sim 

p ó de b orrac ha , ou uti l izada 

em bloco. O s movimentos a 

exe cuta r sob re a sup er fíc ie 

do obje cto devem ser semp re 

c ircula res , e a p res s ão a plic ada 

sob re o obje cto deve ser a 

menor p os s ível de mo do a 

não c aus a r um a alteraç ão 

na sup er fíc ie do pa p el . O s 

M H 3 0 0 P e adic ionar 1 0 0 ml 

de água desti lada (1/2 de água 

desti lada no mínimo a 70 º C , ao 

qual é ac rescentado um 1/2 de 

água desti lada à temp eratura 

a mb iente). A consistênc ia 

desejada pa ra esta soluç ão é 

semelha nte à de um a emuls ão 

de m aionese . A soluç ão é 

p repa rada num cop o de vidro 

e p osteriormente tra nsferida 

pa ra um frasco de vidro ou 

p olieti leno, conser va n do as sim 

as suas p rop rie dades p or 

a p roxim ada mente seis meses .



#3

C om o re cto do obje cto voltado 

pa ra c im a , s ão feitas me dições 

ao obje cto pa ra que seja m 

atingidas a altura e la rgura 

do mes mo, para que p os s a m 

ser definidos os ta m a nhos e 

qua ntidade das c ha rneiras a 

a plic a r à folha , p or form a a que 

a c ha rneira sup or te com o p eso 

do tra balho sem correr o risco 

de rasga r ou descola r. As sim 

sen do, na m a rgem de top o do 

tra balho [ já no verso] , com o uso 

de um a ré gua metálic a e o lá p is 

de grafite , s ão identific ados 

a pa r tir das extremidades da 

folha , as loc alizações das á reas 

de a plic aç ão da c ha rneira de 

pa p el kozo.

#4 [rectângulo da charneira – 2]

No papel kozo, é marcado com 

o auxílio do lápis grafite e de 

uma régua metálica, a largura 

do pedaço da charneira que irá 

estar em contacto com o pedaço 

rectângulo da charneira – 1 e a 

superfície à qual se irá fixar o 

documento gráfico, para o caso, 

uma parede em Pladur. Este 

rectângulo de charneira – 2, que 

se irá sobrepor ao rectângulo da 

charneira – 1, deverá ser cortado 

com o auxílio da régua metálica e 

do bisturi, para que as bordas do 

papel kozo fiquem o mais rectos 

possível, assim como o mais 

incisivos possível. 

Resultado – uma tira de papel kozo 

com as suas arestas cortadas.

res íduos de b orrac ha s ão 

p osteriormente removidos da 

sup er fíc ie da p e ç a com o auxí l io 

de um trinc ha ha ke . [As l imp ezas 

aos obje ctos devem ser semp re 

feitas com o m aior dos cuidados 

e discernimento, p o is não 

p o demos “ l impar ” elementos 

que tenha m sido realizados 

p elo a r tista . Temos semp re 

que ter em conta as insc rições 

p resentes no obje cto, quer 

seja m do autor, quer seja m dos 

inventa ria ntes ou p rop rietários 

do obje cto, sem os elimina r. A 

l imp eza não se trata de um a 

e diç ão, m as sim da remoç ão 

de sujidade que comp rometa a 

p reser vaç ão do obje cto pa ra a 

sua p osteridade .]



#5 [rectângulo da charneira – 1]

No papel kozo, é marcado com 

o auxílio do lápis grafite e de 

uma régua metálica , a largura 

do pedaço da charneira que 

irá estar em contacto com o 

documento gráfico e ao pedaço 

rectângulo da charneira – 2. Este 

rectângulo de charneira – 1, que 

estará em contacto direto com a 

superfície do papel, deverá ser 

cortado com o auxílio da régua 

metálica , de água destilada 

e de um pincel, para que as 

bordas do papel kozo fiquem 

o mais fibrosas possível. Tal, 

faz com que haja um aumento 

da capacidade de fixação e 

aderência devido ao tamanho 

das fibras . Se humedecermos o 

papel kozo com água destilada , 

facilmente conseguimos separar 

as fibras do papel e fazer o corte 

natural da folha – rasgão. 

Resultado – uma tira de papel kozo 

com as suas arestas rasgadas.

#6

Pe ga n do na tira de pa p el kozo 

com as suas a restas rasgadas , 

é definida a dimens ão do 

rectângulo de charnei ra – 1, 

p elas dob ras do pa p el , 

fac il ita n do o p roces so pa ra que 

to das as c ha rneiras fiquem com 

uma dimensão exatamente igual. 



#9

Ao  rectângulo de charnei ra – 1,

é feito um a dob ra , que 

corres p on de a 1/2 do pa p el kozo 

que irá ser imp re gnado com 

a soluç ão de Tylose M H 3 0 0 

P a 4% ao documento gráfico, 

sen do que o outro 1/2 irá ser vir 

de base pa ra cola r o

rectângulo de charnei ra – 2.

#8

As p e cto de um

rectângulo de charnei ra – 1,  no 

qual s ão vis íveis as fib ras do 

pa p el kozo.

#7

Pe ga n do na tira de pa p el kozo 

com as suas a restas cor tadas , 

é definida a dimens ão do 

rectângulo de charneira – 2,  p elas 

dob ras do pa p el , fac il itan do 

o p roces so para que to das as 

c ha rneiras fiquem com um a 

dimens ão exata mente igual . 

Este re ctâ ngulo será cor tado 

com b isturi ,  pa ra que fique sem 

fib ras nas suas extremidades .

#12

C om o rectângulo de charneira – 1 

já imp re gnado com a soluç ão 

de Tylose M H 3 0 0 P a 4% , 

a plic ar cuidados amente no loc al 

m a rc ado no verso do obje cto. 

Este p roces so é feito com o a p oio 

da p inç a de relojoeiro e de um 

p incel ain da emb eb ido

no adesivo.

#11

Pegar no rectângulo de charneira – 1

com o pinça de relojoeiro, e com a 

ajuda do pincel aplicar a solução de 

Tylose MH 300 P a 4%  sobre 1/2 

deste rectângulo. Este processo 

será feito sobre um pedaço de papel 

mata-borrão, que irá absorver o 

excesso de humidade proveniente 

do adesivo.

#10   [ colagem do

rectângulo da charneira – 1 

sobre o documento gráfico ]

S erá ne ces s á rio coloc a r na 

á rea em que se irá a plic a r a 

c ha rneira na folha [verso do 

documento gráfico] um p e daço 

de R e em ay, o que não p ermitirá 

a colagem do documento 

gráfico à sup er fíc ie de trabalho, 

o pa p el de M useu . N este pas so, 

o verso do documento gráfico 

está voltado pa ra c im a .



#14

S ob re o rectângulo de charneira – 1 

é feita um a s a n dwic h de p e daços 

de R e em ay, se guido de pa p el 

m ata - b orrão, e p or fim , c a r tão

de museu . 

#13

S ob re o rectângulo de charneira – 1 

já colado no obje cto, é ne ces s á rio 

coloc a r um p e daço de R e em ay e 

a plic a r p res s ão sob re o mes mo 

com a dobadeira de os so ou 

teflon pa ra elimina r b olhas de a r 

que exista m entre a sup er fíc ie 

do obje cto e o pa p el kozo, as sim 

como ga ra ntir um a b oa ades ão do 

pa p el kozo à folha .

#15

Sobre a sandwich anteriormente 

descrita é colocado um peso de 

chumbo revestido a tecido

de algodão.

Tal faz com que seja aplicada uma 

pressão uniforme exercida sobre 

o  rectângulo da charneira – 1.

Esta sandwich só é retirada quando 

o suporte se encontrar seco. 

#16 etapa [colagem do 

rectângulo da charneira – 1 sobre 

o rectângulo da charneira – 2

+ fixação à parede]

Com o documento gráfico já na 

parede de pladour, passamos 

então para a colocação do 

rectângulo da charneira – 2  sobre 

o rectângulo da charneira – 1 e na 

parede. Assim sendo são aplicadas 

ao rectângulo da charneira – 2  as 

etapas #11 e #12.

Este rectângulo da charneira – 2 

é aplicado mesmo junto à borda 

da extremidade do documento 

gráfico, no seu topo.



#17

A plic a r sob re o

rectângulo da charneira – 2 

m ais um a c a m ada da soluç ão 

de Tylose M H 3 0 0 P a 4% 

com a aju da de um p incel . Ao 

rectângulo da charneira – 2  é 

realizada a eta pa # 1 3 e # 14 , 

sen do que desta vez o p eso 

será a forç a do corp o sob re 

a s a n dwic h , p res s ão a ser 

exerc ida até esta fic a r se c a .

#18

C omo p o dem ver p elo re gisto 

fotográfico, será este o as p e cto 

da c ha rneira em T sob re 

um a pa re de de Pladur. U m a 

a plic aç ão de um méto do de 

conser vaç ão de documentos 

gráficos , agora instalada na 

pa re de de um a galeria .
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